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Resumo 

A contabilidade tornou-se instrumento indispensável dentro da organização, à medida que 

poderá auxiliar no desempenho e respectivamente nas tomadas de decisões. Com a 

globalização as organizações precisam manter-se cada vez mais competitivas, assim elas 

buscam através da gestão estratégica um posicionamento diferenciado. Diante disso, o 

objetivo geral deste trabalho foi analisar como a Pousada Pequena Tiradentes utiliza a gestão 

estratégica para manter-se competitiva no mercado. Para isso, foi realizado primeiramente um 

estudo bibliográfico a fim de fundamentar o estudo de caso realizado na Pousada Pequena 

Tiradentes, sendo que a coleta de dados foi através de uma entrevista semi estruturada com a 

controller da organização. A qual foi possível verificar que organização tem como estratégia 

principal a diferenciação do seu serviço, buscando manter sua a qualidade, através da 

legitimidade da cultura local, misturado com as tecnologias que proporcionam o melhor 

conforto para seus clientes. Assim, percebe-se que as estratégias tornaram-se instrumentos 

importantes no auxílio da tomada de decisões e posicionamento de mercado. 

 

Palavras chaves: Estratégias, Controller, Clientes, Tomada de decisão.    
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INTRODUÇÃO 

 

Manter-se no mercado com a competitividade em alta chega a ser um desafio para as 

empresas, exigindo que elas possam utilizar a gestão estratégica de custos como ferramenta 

para assessorar nas necessidades em gerenciar, planejar, e controlar. 

Em decorrência da globalização vários fatores afligem a maioria das empresas 

brasileiras, um deles é a falta de controle de custos, para se chegar aos lucros ou prejuízos. 

Muitas empresas não conseguem sobreviver no mercado devido a falta de conhecimentos em 

contabilidade de custos, e também não possuem uma estratégia eficaz capaz de auxiliar nas 

tomadas de decisão.  

Sendo assim, é preciso estar sempre atento para as necessidades do mercado, as 

tecnologias capazes de auxiliar no melhor desempenho que a empresa necessita para competir 

com as demais concorrentes, e mostrar o seu diferencial.    

Assim, pode-se perceber que várias cidades, como Tiradentes-MG, têm sua economia 

voltada para o turismo, o que faz os empresários se preocuparem em atender as necessidades 

dos visitantes, além de manter-se competitivo no mercado. 

Diante disso, o problema de pesquisa está ligado à seguinte questão: qual é a gestão 

estratégica utilizada na Pousada Pequena Tiradentes para se tornar competitiva na cidade 

turística de Tiradentes? 

Tem-se como objetivo geral analisar como a Pequena Tiradentes utiliza a gestão 

estratégia para manter-se em evidência no mercado. Para isso, os objetivos específicos se 

baseiam em conceituar a importância da contabilidade, bem como contabilidade gerencial nas 

tomadas de decisões, de forma a demonstrar como a controladoria atua nas organizações; 

mostrar a importância que a gestão estratégica exerce sobre as decisões dentro de uma 

organização; e por fim, analisar metas estratégicas para a sobrevivência da empresa Pequena 

Tiradentes diante da competitividade. 

A relevância cientifica deste estudo baseia-se que a gestão estratégica vem exercendo 

grande influência sobre pequenas e grandes empresas com o propósito de fazer o diferencial 

na tomada de decisão. 

 A preocupação em manter determinada entidade competitiva no mercado, faz atrair 

além de estratégias escolhidas especificamente, profissionais qualificados, planejamentos 

gerenciais e administrativos, para se adequarem em casos de mudanças da demanda. A 

estratégia permite a exploração de meios criativos e diferenciados, capazes de estabelecer 
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metas precisas, que fazem parte da alta administração, sendo assim, a entidade estará apta 

para o mercado acirrado. 

 Diante deste contexto, a gestão estratégica muito se relaciona com as necessidades das 

empresas que sobrevivem de forma legal, e como elas fazem nas baixas temporadas, como é o 

caso dos empresários da cidade de Tiradentes – Minas Gerais, pois trabalham visando o 

turismo como principal fonte de renda da cidade.  

 Para isso, o trabalho foi divido em duas partes, na qual a primeira baseia se num 

estudo bibliográfico, buscando realizar uma fundamentação teórica através de livros, artigos, 

reportagens, etc, e por fim relacionar a segunda etapa deste estudo, realizado através de uma 

entrevista à Pousada Pequena Tiradentes, situada na cidade de Tiradentes-MG, com o intuito 

de analisar como a Gestão Estratégica influencia nesta. 

 Assim, o trabalho foi divido em três capítulos, sendo o primeiro abordando a evolução 

da Contabilidade até a Contabilidade Gerencial, perpassando pela Contabilidade de Custos. Já 

o segundo capítulo teve o intuito de relatar como a Controladoria atua nas organizações para 

se manterem competitivas no mercado através de suas estratégias. E por fim, o terceiro 

capítulo aborda o estudo de caso descritivo voltado para a Pousada Pequena Tiradentes. 
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1  A CONTABILIDADE COMO FERRAMENTA DE GESTÃO 

 

1.1 A Contabilidade Financeira 

 

A Contabilidade tornou-se ferramenta primordial dentro das organizações, à medida 

que, as tomadas de decisões se tornem necessárias e seguras, fazendo valer as informações 

importantes, na qual poderá auxiliar no bom resultado financeiro. (CREPALDI, 2006, p.22)  

É por meio da contabilidade que as empresas conseguem mostrar sua transparência no 

que diz respeito à parte da legalidade, dos lucros ou prejuízos, para poder continuar seguindo 

no mercado econômico e financeiro. E assim contribuindo para o crescimento da sociedade, 

ou seja pagando tudo que necessário para o governo, mostrando o quanto isso é importante 

tanto para o profissional contábil, quanto para empresa a qual presta serviços. 

Para Marion (2007, p.34), a contabilidade surgiu com a necessidade de registrar, 

organizar, e calcular os fenômenos ocorridos dentro de uma organização. De modo a facilitar 

a vida do profissional, seja nas instituições de fins lucrativos ou não, tornando-a uma 

instituição respeitada. 

De acordo com Sá (2010, p.21) as origens da contabilidade surgiram desde a época 

que o homem não sabia escrever e calcular, mas sabia de forma primitiva desenhar, o que 

contribui para demonstrar o interesse em relação ao seu próprio patrimônio. O autor ainda 

relata que “a quantidade e qualidade das reservas de utilidades, foram elementos que o 

homem notou como algo distinto, como conquista de seu trabalho.” 

Sendo assim, o homem primitivo através de suas inscrições e desenhos nas paredes das 

grutas começava a utilizar a sua inteligência de maneira a resguardar sua riqueza patrimonial. 

“de forma rudimentar, as inscrições procuravam, com desenhos, representar a qualidade das 

coisas e com rabiscos ou riscos a quantidade.” (SÁ, 2010, p.22)   

O homem procurou edificar-se de forma organizada e aprimorada todo o seu 

patrimônio, fazendo da contabilidade a ferramenta ideal. Assim foram surgindo os primeiros 

efeitos relacionados à escrita, aos cálculos, e sucessivamente “os registros e fatos contábeis”. 

(SÁ, 2010, p.22) 

A evolução da contabilidade aconteceu com objetivo de poder facilitar o controle das 

atividades dentro das empresas, fazendo com que as informações se tornem mais precisas 

perante as necessidades de seus usuários internos e externos. A contabilidade foi evoluindo de 
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tempos em tempos, crescendo então a necessidade de aprimorar e aperfeiçoar seus respectivos 

registros.  Dessa maneira Sá (2010, p. 25) relata que: 

 
Os registros das operações comerciais, industriais e públicas caminharam 

para uma sistematização ampla somente a partir da Idade Média, ou seja, só 

ofereceram uma organização de maior rigor lógico a cerca de pouco mais de 

um milênio (quando se admite tenha surgido a prática de sistematizar por 

correlação de causa e efeito).  

  

 Ainda nesse contexto, Assis (2009, s/p) ressalta que foi a partir da obra de Lucca 

Pacioli “La Summa de Arithmetica, Geometria, Proportioni et proportionalitá” publicado em 

1494, destacando que a teoria contábil relacionados ao débito e crédito corresponde aos 

números positivos e negativos. Pacioli, não foi considerado o criador das partidas dobradas, 

pois já eram utilizadas na Itália, porém a sua obra marcou o inicio da contabilidade em sua 

fase moderna, a qual pôde influenciar para que outros escritores pudessem escrever mais 

obras relacionadas a contabilidade.   

 Com isso Crepaldi (2008, p. 5) afirma que a “Contabilidade é uma ciência concebida 

para coletar, registrar, resumir e interpretar dados e fenômenos que afetam as situações 

patrimoniais, financeiras e econômicas de qualquer entidade”.    

Neste contexto Marion (2007, p.26) ainda diz que: 

 

A contabilidade é o instrumento que fornece o máximo de informações úteis 

para a tomada de decisões dentro e fora da empresa. Ela é muito antiga e 

sempre existiu para auxiliar as pessoas a tomarem decisões. Com o passar do 

tempo o governo começa a utilizar-se dela para arrecadar impostos e a torna 

obrigatória para a maioria das empresas. 

 

Assim, pode-se dizer que a Contabilidade muito contribui para o direcionamento da 

entidade, para que possa fazer o bom uso de seus relatórios contábeis, e seus demonstrativos, 

para a tomada de decisões.  

Diante deste contexto, Marion (2007, p.27 a 30) afirma que o objeto da contabilidade é 

o patrimônio, constituídas de bens e direitos, e obrigações, as quais precisam passar por 

devidas apurações para que os resultados possam ser otimistas, ou até mesmo possa se chegar 

as apurações de resultados, sendo elas positiva ou não.  

Ao que se refere a contabilidade financeira Silva e Niyama (2012, p. 212) destaca que 

tem por finalidade fornecer informações por meio de relatórios.  
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A contabilidade financeira é regulamentada. É elaborada em conformidade 

com arcabouços teóricos da contabilidade e com a legislação do país. Tem 

como propósito atender necessidade de um público externo a organização, 

como acionistas, credores, agentes fiscalizadores, fornecedores e clientes. 

Reporta relatórios anuais, semestrais, trimestrais e ocasionalmente mensais, 

em moeda nacional, e seus valores são baseados em atos e fatos já ocorridos. 

Os principais relatórios são: balanço patrimonial, demonstração de lucros ou 

prejuízos acumulados, demonstração do resultado do exercício, 

demonstração do fluxo de caixa, e do valor adicionado. 

 

Para Marion (2007, p.28) a função do contador teve que passar por respectivas 

mudanças para poder acompanhar o crescimento do comércio e da indústria, para fazer o 

levantamento do balanço e apuração do resultado. Cada vez mais o profissional contábil 

precisa agir com qualidade, mantendo rigorosamente em dia, acompanhando as modificações 

e necessidades. 

 Perante a história da contabilidade, percebe-se que o homem sempre teve necessidade 

de manter todo um controle no que diz respeito ao patrimônio, isso leva a entender como a 

contabilidade financeira tornou-se algo importante para se saber como anda a situação da 

entidade. Ribeiro (2002, p.61) cita que: 

 

Todos os acontecimentos que ocorrem diariamente na vida empresa, 

responsáveis pelo patrimônio – como compras, vendas, pagamentos, 

recebimentos, etc. -, são registrados pela contabilidade em contas próprias. 

Assim, toda movimentação de dinheiro efetuada dentro da entidade são 

registrada em uma conta Caixa; os objetos comercializados pela entidade são 

registrados em uma Conta denominada Mercadorias, e assim por diante. 

 

 Para que possa ser de igual utilidade a contabilidade financeira tem por objetivo 

apresentar de forma organizada e ordenada, os históricos das atividades da empresa, a 

colocação dos resultados, para que assim, por intermédios de relatórios possam produzir 

informações precisas, podendo atender as mais diferentes necessidades que a empresa possa 

vir a apresentar. 

 De acordo com Pizzolato (2000, p. 3) a contabilidade financeira em seu principal 

objetivo é o de poder “fornecer informações para usuários externos, de modo que seja 

avaliado o todo”, ou seja alcançar o seu respectivo objetivo. 

A contabilidade financeira muito se relaciona com a contabilidade de custos, isso 

acontece por que o mercado começou a fazer exigências. Ambas visam um melhor controle 

do patrimônio, pois é por intermédio delas que se conseguem uma boa estrutura dentro da 
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empresa, por isso a necessidade em ter a contabilidade. “Ambas são desenvolvidas para 

diferentes propósitos e usuários de suas informações.” (SILVA; NIYAMA,2012, p.212) 

 

1.2 A contabilidade de custos 

  

A contabilidade de custos, surgiu desde o momento que o homem começou a 

consumir bens, a utilizar dos seus serviços como forma de sobrevivência, na época da 

civilização do homem, “o homem só utilizava os bens naturais no mesmo estado em que eram 

encontrados na natureza ou com pequeno beneficiamento executado pelo próprio consumidor 

ou por membros de sua família”. E assim o respectivo crescimento e desenvolvimento da 

sociedade. (DUTRA 2009, s/p) 

Para Martins (2009, p.23) a contabilidade de custos teve seu surgimento a partir da 

contabilidade financeira, quando as exigências das avaliações de estoques nas indústrias 

começaram, no mercantilismo era considerada uma fácil tarefa. Sendo assim Martins (2009, 

p.23) completa que: 

 

Seus princípios derivam dessa finalidade primeira e, por isso, nem              

sempre conseguem atender completamente as suas outras duas mais recentes 

e provavelmente mais importantes tarefas: controle e decisão. Esses novos 

campos deram novas vidas a essa área que, apesar de já ter criado técnicas e 

métodos específicos para tal missão, não conseguiu ainda explorar todo o 

seu potencial; não conseguiu, talvez, sequer mostrar a seus profissionais e 

usuários que possui três facetas distintas que precisam ser trabalhadas 

diferentemente, apesar de não serem incompatíveis entre si. 

  

De acordo com Hendriksen e Breda (1999, p.47) apud Dutra (2009, p.2) citam: “À medida 

que aumentava a necessidade de informação gerencial sobre os custos de produção e os custos 

a serem atribuídos à avaliação dos estoques, o mesmo acontecia com a necessidade de 

sistemas de custos.”  

 Neste mesmo contexto Dutra (2009, p.2) ressalta que: 

  

Assim, juntamente com as técnicas desenvolvidas para a segurança e a 

racionalização da produção, surgiu o controle dos custos, que permiti aos 

dirigente saber quanto custa produzir cada uma dos bens ou serviços de sua 

empresa. Esses custos de produção, comparados aos preços de venda, 

indicam-lhe a margem de lucros de cada um, facilitando, ainda, as decisões 

sobre as alternativas mais vantajosas a serem adotadas em seu sistema 

produtivo.  
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 A contabilidade de custos é um aprimoramento da contabilidade financeira, pois tem 

como visão auxiliar no planejamento, no sistema de custos, ou seja, passando por informações 

relacionadas a formação de custos, a produção, e as vendas. 

 De acordo com Freire e Pereira (2012, p.170), a contabilidade de custos pode ser 

considerada uma ferramenta capaz de produzir informações de diferentes níveis 

administrativos de uma organização, as quais atenderão as necessidades dos usuários tanto 

internos, quanto externos, com intuito de “realizar planejamento, controle, produção e 

comercialização de bens e serviços”, além de informações precisas que possam auxiliar na 

negociação de preços, ou na busca por repasse de recursos financeiros. 

 Sendo assim, Martins (2009, p. 23), relata que: 

 

Com o advento da nova forma de usar contabilidade de custos, ocorreu seu 

maior aproveitamento em outros campos que não o industrial. No caso de 

instituição não tipicamente daquela natureza, tais como instituições não 

financeiras, empresas comerciais, firmas de prestação de serviço etc., onde 

seu uso para efeito de balanço era quase irrelevante (pela ausência de 

estoques), passou-se explorar seu potencial para controle e até para as 

tomadas de decisões. 

  

 Trabalhar com a contabilidade de custos fez contribuir de maneira organizada e com 

amplitude, para que a entidade pudesse ser beneficiada de modo a progredir e crescer 

juntamente com seus respectivos profissionais.  

 Para Leone (2000, p.23), o profissional contábil precisa estar apto e familiarizado com 

ambiente da área de custos, deve se apresentar de maneira inteligente, procurando trabalhar 

nas diferentes atividades dentro da organização, o que faz dele um profissional versátil e 

qualificado. 

De acordo com Silva e Niyama (2012, p. 170) para que aconteça uma produção de 

bens e serviços de forma adequada, é necessário que haja um desembolso financeiro, ou seja, 

a empresa está passando por constante utilização de gastos. E para melhor entender estes 

gastos e evitar erros e distorções foi criado uma terminologia adaptada à Contabilidade de 

Custos que é apresentada no quadro n°1. 

Quadro 1: Terminologias de Custos 
Investimento 

 

Acontece quando a empresa realiza um  gasto de 

modo que possa constituir-se numa receita futura. 

Ex: compras de veículos, móveis e utensílios, 

matérias primas. 

Custos Gastos essenciais a produção, a medida que os 

fatores produzidos são usados para adquirir novos 

produtos ou serviços. Ex: consumo de matéria-
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prima, energia. 

Despesas 

 

São gastos incorridos num período de tempo, de 

modo que, sejam efetuadas vendas de produtos com 

objetivo de gerar receitas. São todos outros gastos 

ocorridos nas áreas de apoio da entidade. Ex: juros 

bancários, material de consumo da administração. 

Perdas 

 

São gastos de natureza excepcional já que 

acontecem de forma anormal e involuntária, ou seja, 

está ligado ao extravio e o desaparecimento de bens. 

Ex: incêndio de mercadorias e roubo. 

Desembolsos Quando ocorre saídas de dinheiro do caixa ou das 

contas bancárias das empresas, ocorrem em virtudes 

dos pagamentos de compras à vista, ou de uma 

obrigação assumida anteriormente. 

Desperdício São gastos incorridos no processo de produção ou 

de geração de receitas, podendo ser eliminadas sem 

prejuízo qualidade ou quantidade de bens, serviços 

ou receitas. 

Subproduto Nasce quando de forma normal durante o processo 

de produção e origina-se de desperdícios. Os 

subprodutos possuem mercado de veda estável, não 

possui um bom faturamento em relação ao 

faturamento global da empresa. A sua venda é 

considerada a redução do custo com a produção do 

produto principal, pois compõe os estoques da 

empresa. Ex: serragem, em relação a serraria. 

Sucata 

 

Pode ser um item de venda esporádica, sua venda 

não é previsível. 

Fonte: Adaptado de Silva e Niyama (2012, p. 171 - 172) 

 

Ainda neste contexto, Silva e Niyama (2012, p.172), trazem uma melhor diferenciação 

de custos e despesas que é demonstrado através do quadro n° 2. 

Quadro 2: Análise comparativa entre custos e despesas. 
Custos Despesas 

É um gasto efetuado no setor de produção. É um gasto efetuado fora do setor de produção. 

É um gerado para obter novo produto ou 

serviço. 

É um gasto gerado para obter receitas. 

É lançado primeiramente no ativo em conta 

do estoque. 

É lançado diretamente no resultado do exercício. 

Não diminui de imediato o patrimônio 

líquido, pois o valor está embutido em conta 

de estoque. 

Reduz de imediato o patrimônio líquido via 

resultado do exercício. 

É lançado no resultado quando da venda do 

produto estocado ou serviço, transformando-

se numa despesa.  

É lançado no resultado do período quando da 

ocorrência do seu fato gerador. 

Fonte: Silva e Niyama (2012, p.172) 

 

Contudo, Leone (2000, p.49) destaca que a contabilidade de custos, tem por finalidade 

tornar melhor o entendimento e produzir informações diversas que possam atender as 



17 

 

necessidades do contador, ou seja, podendo contribuir para facilitar seu trabalho em relação 

ao sistema de custos.  

Para Dutra (2009, p.25), é na contabilidade de custos que se designa todo um processo 

relacionado à classificação de cada custo e “de cada tipo diferente de produto ou de função de 

custo e à impossibilidade de sua alocação no momento da ocorrência do custo”, pode ser 

classificada quanto ao objeto de custeio, a qual pode facilitar no entendimento de cada custo 

acumulado por produto. 

Ainda nesse contexto, Leone (2000, p.49) e Dutra (2009, p.32,e 33) destaca que os 

custos podem ser classificados quanto à apropriação: custos diretos e custos indiretos. E 

quanto à variabilidade, que está ligado ao volume de produção: custos fixos e custos 

variáveis. 

Quadro 3: Classificação dos custos 
Custos diretos São aqueles custos (ou despesas), que facilmente 

podem ser identificados com objeto de custeio, são 

custos identificados a seus portadores, para essa 

identificação não é preciso rateio. Ex: consumo de 

materiais direto. 

Custos indiretos São aqueles custos que não são de fácil 

identificação por objeto de custeio. Às vezes, por 

causa de sua não relevância, alguns custos são 

alocados aos objetos do custeio através de rateios. 

Ex: mão de obra indireta. 

Custos fixos Pode ser definido como custos estruturáveis que se 

realizam de período após período, sem variações 

do volume de atividade no mesmo período. Ex: 

Aluguel do imóvel, o qual pode até ser ajustado, o 

custo vai ser considerado fixo. 

Custos variáveis Pode ser definido como sendo aqueles custos que  

possuem variação do volume de atividade, em 

relação a variação da quantidade produzida no 

período. Ex: imposto proporcionalmente 

relacionado ao volume de atividade. 

Fonte: Adaptado de Leone (2000, p.49) e Dutra (2009, p.32e 33) 

  

  Assim percebe-se que a Contabilidade de custos tem por finalidade auxiliar no que 

diz respeito aos custos e as despesas com objetivo de tornar as informações necessárias ao 

bom funcionamento da organização, e assim sucessivamente no sucesso proposto.  

 Para que exista um bom sistema de custos, é preciso que a empresa esteja interagindo 

com as contas estoques, de acordo com Silva e Niyama (2012, p.176), as contas primárias 

são: matérias- primas que são os produtos que se transformam no decorrer do processo 

produtivo; materiais de empacotamento que se interage com todos os itens de estoque 

destinados a embalagem; manutenção e suprimentos gerais, tem por finalidade representar 
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aqueles materiais na qual servem de manutenção de equipamentos para serem utilizados em 

consertos; mercadorias adquiridas de terceiros para serem revendidos; produtos em 

elaboração são aqueles que enfocam todos os custos diretos e indiretos, pois são próprios na 

produção de bens não finalizados; produtos acabados já foram concluídos em produção 

próprias e já podem ser vendidos. 

 Ainda nesse seguimento Dutra (2009, p.83), refere-se que “material é o componente 

originário da natureza, que pode apresentar-se com algum beneficiamento, e que se 

transformará, pela ação da mão de obra”, em algo bem diferente, ou melhor, em um novo 

produto para comercialização. 

  Para melhor entendimento e esclarecimento a contabilidade de custos trabalha de 

forma a possibilitar a averiguação e apuração do valor no que diz respeito à realidade. Para 

que isso aconteça é preciso ser feito todo um processo de averiguação dos custos de materiais, 

é preciso que a entidade seja muito organizada neste aspecto, utilizando formulários, que 

servirá para auxiliar no controle de material, a partir da compra de materiais até a venda do 

produto. 

 Esse processo só faz somar benefícios para a empresa. Para Dutra (2009, p.85), esse 

processo pode ser dividido em: pedido de compra, pedido de cotação de preços, mapa de 

cotação de preços, autorização de fornecimento, nota fiscal, solicitação de verificação, ficha 

de controle de estoque, nota de movimentação de material e mapa de apuração de custo 

material, tudo serve expressamente para auxiliar em toda movimentação do custo do produto 

para enfim, ser efetivamente vendido. Dutra (2009, p.91) afirma que: 

 
Em virtude de poder existir em estoque o mesmo material a valor unitário de 

aquisição diferente no momento da requisição do material ao almoxarifado 

para aplicação na produção, existem diversos métodos para valorar o 

material e poder apropriar seu custo a produção. 

 

 Para Silva e Niyama (2012, p. 180), “A avaliação ou atribuição de custos aos estoques 

é complexa, porém será apresentado o que recomendam os órgãos profissionais e fiscais 

reguladores da contabilidade do país”. Existe toda uma representação no que se refere aos 

estoques de bens de consumos, bens adquiridos ou que foram produzidos pela entidade, para 

que sejam deduzidos os devidos valores de mercado. Assim a CVM (Comissão de Valores 

Mobiliários), regulamenta critérios a serem avaliados de acordo com a Lei 6.404/76. 

 Ainda neste propósito a contabilidade de custos trabalha com métodos de avaliação de 

estoques, e alguns autores utilizam o termo “valoração de material”, que tem por finalidade 
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trabalhar na aquisição de matéria-prima e toda produção. Esses métodos de avaliação são 

conhecidos mundialmente em custos médio ponderado, PEPS, UEPS, e custo específico. 

 Dutra (2009, p.91), define o custo específico como sendo a “utilização do valor 

unitário real de aquisição de cada unidade específica do material a ser utilizado na produção”. 

Essas unidades precisam de uma identificação especifica objetivando os dados principais, que 

poderá auxiliar naquelas empresas, as quais movimentam materiais de porte elevado e de alto 

valor unitário. 

 Outro método utilizado é o PEPS (primeiro que entra é o primeiro que sai), para Dutra 

(2009, p.92), esse método tem como objetivo frisar que o valor unitário da primeira compra, 

onde será repassado para o valor unitário da segunda, e assim constantemente, de forma a 

coincidir ou não a saída deste material. O PEPS é de origem estrangeira e muito conhecido 

como FIFO “first in, first out”. 

 Silva e Niyama (2012, P.182), definem o terceiro método UEPS (último que entra e 

primeiro que sai): 

 

Consiste no custo operacional das quantidades saídas, debitados a lucros e 

perdas, é obtido pelos valores unitários da ultima aquisição ou produção e, 

depois de esgotada a quantidade desta, pelos valores unitários de aquisição e 

produção de cada lote imediatamente interior, restam em estoque no ativo as 

quantidades não saídas aos valores unitários de aquisição e produção das 

primeiras entradas ocorridas no período. 

 

 

 Os métodos de custeio servem para poder avaliar a situação em que estoques possuem, 

são eles: custeio por absorção, custeio pleno ou custeio por absorção total, custeio variável, 

custo baseado em atividades (ABC), unidade de esforço de produção, custos padrão. 

Baseado em Silva e Niyama, o quadro n°4 abaixo irá auxiliar nos métodos de custeio. 

 

Quadro 4 : Os métodos de custeio 
Custeio por absorção Consiste em apropriar todos os custos de produção 

de forma direta ou indireta aos produtos 

adquiridos ou aos serviços prestados. 

Custeio pleno ou por absorção total  Consiste no rateio dos custos de produção e de 

todas as despesas da empresa, inclusive 

financeiras, a todos os produtos ou serviços. 

Custeio variável Acontece quando todos os custos variáveis são 

alocados aos bens ou serviços, sejam eles diretos 

ou indiretos. Não precisam da utilização do 

método de rateio.  

Custo baseado em atividades É conhecido como custeio ABC, é um sistema de 

custeio que se assemelha ao método de custeio por 

absorção, porém a forma de alocação dos gastos 
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ocorre por meio da identificação das atividades 

relacionadas ao objeto de custeio. 

Unidade de esforço de produção (UEP) Tem por finalidade de unificar a produção, pois 

tudo que se relaciona com a produção da empresa 

gera esforço de produção. São necessárias 

informações de custos para determinar os esforços 

de produção. 

Custos padrão É o método que auxilia na formação do 

custeamento, com finalidade para identificar 

responsabilidades, de avaliar o desempenho e 

eficácia operacional e determinar o custo real. 

Fonte: adaptado de Silva e Niyama (2012, p. 185 a 193)   

 Estes métodos de custeio, tem por finalidade auxiliar no entendimento da produção, ou 

seja, analisando se realmente vale a pena continuar a produção de determinado produto, ou se 

deverá suspende-la por algum tempo. 

Sendo assim, pode-se entender que a contabilidade de custos se identifica com a 

contabilidade gerencial, a partir do momento em que, tem por finalidade a busca por tomar as 

decisões corretas no momento certo, mostrando eficácia na gestão da organização. 

1.3 Contabilidade gerencial 

 

A contabilidade gerencial inicialmente tornou-se algo fundamental para uma 

organização, pois é através dela que se pode planejar todo um processo, na qual poderá ser 

útil a todos usuários.  

Silva e Niyama (2012, p.212), afirma que a contabilidade gerencial não é 

regulamentada, sendo assim, relata que:   

 

É elaborada em conformidade com as necessidades dos gestores da 

organização, utilizando-se não só do conhecimento da contabilidade, mas 

também de outras áreas como a economia, finanças, estatísticas e 

comportamento organizacional. Reporta relatórios tais como orçamentos e 

custos, relatórios de desempenho organizacional e relatórios não rotineiros. 

Todos com objetivo de geração de informações para tomada de decisão, seja 

operacional ou estratégica. Embora sejam orientados para o futuro, são 

comparados com informações passadas para avaliar os resultados reais. 

Esses demonstrativos devem fornecer informações relevantes e tempestivas, 

podendo ser subjetivas, possuindo menos verificabilidade e precisão. 

 

 A contabilidade gerencial procura agir de forma inteligente usando a dinâmica de 

informações, que avaliadas, poderão influenciar na tomada de decisão, onde a organização 

tende a alcançar seus objetivos. 
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Neste mesmo contexto Crepaldi (2006, p.29), assume que: “O Sistema de Informação 

Contábil Gerencial só poderá ser executado de forma eficiente, através de um sistema 

integrado de informações que abrange tantos os recursos humanos, quanto o tecnológico”. 

 As evidências são claras, pois as informações surgem de modo atender principalmente 

os consumidores, não necessariamente os profissionais contábeis, pois este precisa se adequar 

a essas informações gerenciais, uma vez que estas auxiliam nas tomadas de decisão utilizadas 

pela contabilidade gerencial. 

 Para Iudícibus (2008, p.21), a contabilidade gerencial, de forma mais direta com foco 

especificamente “para a administração da empresa, procurando suprir informações que se 

“encaixem” de maneira válida e efetiva no modelo decisório do administrador”, ou seja 

buscando o gerenciamento dentro da entidade. 

 O contador gerencial precisa atentar-se para as informações que poderá levá-lo aos tais 

propostos problemas da instituição. Com isso Iudícibus (2008, p.26) afirma que: 

 

Um contador gerencial, pelo visto, deve ser elemento com formação bastante 

ampla, inclusive com conhecimento, senão das técnicas, pelo menos dos 

objetivos ou com resultados que podem ser alcançados com métodos 

quantitativos. Deve estar cônscio de certos conceitos de microeconomia e, 

acima de tudo, deve saber observar como os administradores reagem à forma 

e ao conteúdo dos relatórios contábeis.  

 

 

 No entanto o administrador muito se interage com a contabilidade gerencial e assim 

sucessivamente com contador gerencial.  

 Contudo, a contabilidade busca o seu aperfeiçoamento para ser uma ferramenta 

importante dentro da organização, ou melhor a contabilidade já é considerada um instrumento 

essencial para a tomada de decisão. Sendo assim, a contabilidade financeira, de custos e a 

gerencial se intercalam para o melhor funcionamento e no crescimento de qualquer que seja a 

instituição.  

Mais adiante, veremos o quanto a contabilidade gerencial, precisará se interagir com a 

controladoria, a qual muito influência na gestão estratégica da empresa. 
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2 Controladoria 

  

 O segundo capítulo tem o intuito de colocar em evidências mais conhecimentos 

relacionados à contabilidade, dando uma ampla dimensão dos segmentos que a dizem respeito 

à controladoria contábil e administrativa, a estratégia, a competitividade, estratégia 

competitiva e as metas estratégicas de custos.  

 

2.1 Controladoria Estratégica  

 

 De acordo com Catelli (2010, p.344), a controladoria pode ser definida em dois 

ângulos, a qual o primeiro está voltado para “o ramo do conhecimento responsável pelo 

estabelecimento de toda base conceitual, e o segundo como órgão administrativo respondendo 

pela disseminação de conhecimento”, tudo isso está voltado para a utilização do sistema de 

informação.  

 A controladoria é reconhecida como um departamento pelo qual tem por 

responsabilidade o sistema de informações sejam eles financeiros, operacionais, e contábeis 

de uma instituição com fins lucrativos ou não. (OLIVEIRA et al, 2011, p.5).  

 Sendo assim a controladoria precisa agir de forma eficaz e eficiente para que possa 

cumprir com as responsabilidades que as empresas necessitam. Ela deve estar sempre atenta e 

preparada. Oliveira et al (2011, p.5) destacam que é sempre vantajoso seguir metas: 

Fluxograma n°1: Metas  
Organizar e reportar dados 

e informações relevantes 

para os tomadores de 

decisões; 

 Manter permanente 

monitoramento sobre os 

controles das diversas 

atividades e do 

desempenho de outros 

departamentos; 

 Exercer uma força ou 

influência capaz de 

influir nas decisões 

dos gestores da 

entidade. 

Fonte: Adaptado de Oliveira et al  (2011, p.5) 

 Para que aconteça todo esse processo é preciso que o profissional utilize as 

ferramentas corretas, que serão essenciais no controle das mais diversas atividades e dos 

demais setores. 

 Nesse mesmo contexto, Catelli (2010, p. 346) afirma que a controladoria busca a 

missão de forma sistematizada, promovendo “assegurar a otimização do resultado econômico 

da organização”, visando a busca por seus respectivos resultados, trabalhando de maneira 

segura e por meios de metas e condições pré existentes.   
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Assim, pode-se dizer que a controladoria exerce um importante papel relacionado ao 

controle e ao planejamento a médio e longo prazo. Para isso, Oliveira et al (2011, p.6) relata 

que: 

 

Fatores como a atual competitividade do mundo dos negócios, a 

globalização da economia, a abertura das fronteiras comerciais, a crescente 

preocupação com a ecologia, os níveis de corrupção em algumas nações, os 

aspectos sociais, entre outros, exigem gerenciamento cada vez mais eficiente 

e eficaz das entidades. 

 

 Diante disso, percebe-se que o controle dentro de uma organização contribui para que 

as expectativas sejam atribuídas ao bom funcionamento de uma gestão.  

 Para Catelli (2010, p.353), as atividades realizadas pela controladoria, a qual abrange 

todo um processo de gestão vinculado com os sistemas de informações, se referenciando em 

todas as fases, de acordo com o quadro n°: 5 

Quadro n°5: Processo de gestão e sistemas de informações. 

Processo de Gestão Sistema de Informações 

Planejamento Estratégico Sistema de informações sobre variáveis 

ambientais. 

Planejamento operacional: 

Pré-planejamento 

Planejamento de longo, médio e curto prazos. 

 

Sistema de simulações de resultados econômicos 

(pré-orçamentário) 

Sistema de orçamentos (gerenciais) 

 

Execução Sistema de padrões 

Sistema de informações de resultados realizados 

(integrado ao sistema de orçamentos) 

Controle Sistema de informações para avaliação de 

desempenhos e de resultados  

Fonte: Catelli (2010, p.353) 

  

 Ainda de acordo com o autor supracitado esse processo as quais compõem os 

subsistemas levará as informações que terão como objetivo a comparação entre desempenhos 

e resultados. Para ele, os sistemas de informações estão em constante captação de informações 

e alterações, que se chegará as causas das variações e de tudo que foi planejado e até mesmo 

realizado. (CATELLI 2010, p.353) 

 Contudo, é preciso ressaltar a significância do controller o qual tornou-se um dos mais 

importantes executivos da organização, podendo ser considerado uma pessoa dinâmica, capaz 

de atender áreas financeiras, contábeis e administrativas. Oliveira et al (2011, p.11) relatam 

que “o controller é conseqüência direta da necessidade das empresas em elaborar o 
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planejamento estratégico e controlar, com cada vez mais rigor, os custos administrativos, 

financeiros e de produção dos serviços”. 

 Este profissional tornou-se peça importante dentro de uma organização, isso ocorre 

pelo fato, deste levar a empresa a tomada de decisão de forma eficaz e eficiente, geradas por 

meios de informações trabalhadas para se obter uma conclusão. Figueiredo e Caggiano (2008, 

p.12) ressalta que: 

 

O controller é o gestor encarregado do departamento de controladoria; seu 

papel é, por meio do gerenciamento de um eficiente sistema de informação, 

zelar pela continuidade da empresa, viabilizando as sinergias existentes, 

fazendo com que as atividades desenvolvidas conjuntamente alcancem 

resultados superiores aos que alcançariam se trabalhassem 

independentemente. 

  

  

 Entretanto o contexto econômico exige profissionais impactantes, que estejam 

disponíveis a competitividade, agilidade e flexibilidade, de maneira a contribuir com a 

diminuição de custos, e dispostos apresentar novas idéias para se manterem competitivos no 

mercado. (FIGUEIREDO; CAGGIANO, 2008, p.25) 

 Sendo assim, entende-se que a controladoria busca agir de forma ampla e planejada, 

buscando a competitividade como um desafio no mundo globalizado, além disso a estratégia 

vem para auxiliar e trazer perspectiva para as organizações.  

2.2 Estratégia 

 

 A estratégia trabalha com fatores que possam integrar num ambiente organizacional, a 

qual exige um processo e um foco, para que assim possa ser elaborada. Para Oliveira et al 

(2011, p.23): 

 

Objetivo Estratégico representa tudo que é vital para uma organização ou 

unidades de negócio para manter sua capacidade competitiva e incrementar 

suas vantagens em relação aos concorrentes atuais e futuros. 

 

De acordo com Carvalho e Laurindo (2007, p.18), a estratégia está voltada ao que diz 

respeito a necessidade da empresa de competir no mercado, a busca pela sobrevivência, e o 

tanto que é preciso ser diferente, “a estratégia é revolucionária, dirigida pela razão e 

imaginação, visando acelerar os ritmos da imaginação”. 
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 Ainda nesse contexto, Henderson (1989, s/p), diz que a estratégia “é a busca 

deliberada por um plano de ação que desenvolverá uma vantagem competitiva para o 

negócio”, ou seja é a constante corrida por objetivos a serem alcançados.   

 O mercado global exige cada vez mais, profissionais capacitados e qualificados, mão 

de obra inovadora e disposta a mostrar a sua diferença no momento de trabalhar.  

 Assim Oliveira et al (2011, p.27) relata que o Controller estratégico, deve ser um 

profissional cheio de dinamismo, mostrando sua responsabilidade e disposto a mostrar 

capacidade no que diz respeito a soma do profissional com a organização.  “As funções e 

atividades bem remunerada exigirão do profissional capacidade de adaptação a novos 

ambientes e novas situações”, isso significa que o controller precisa estar em constante 

desenvolvimento. 

  
A iniciativa, a criatividade e a capacidade empreendedora serão 

característica que distinguirão os profissionais de sucesso. Uma cultura 

geral, a correta atitude ética e moral, a responsabilidade social também serão 

fatores diferenciados para o progresso na carreira e na vida. (OLIVEIRA et 

al, 2011, p.27) 

 

  

De acordo com Tavares (2007, p.48), a informação tornou-se ferramenta primordial, 

quando o assunto é a estratégia, pois é por intermédio destas que a organização pode agir. O 

autor ainda relata que: 

 

No contexto organizacional, a informação passa a ser a principal munição 

para a vantagem estratégica, uma vez que ela é que a impulsionará. Isso 

dependerá, contudo, de seu uso apropriado. Assim o recurso crítico da 

organização passa a ser as pessoas, isto é, as geradoras e usuárias de 

informações. As formas tradicionais de organização, gradualmente, não 

serão as mais adequadas para mobilizar a energia e os recursos de seus 

componentes em torno de intenção estratégica. Os processos de evolução de 

mercado e de tecnologia precisam ser acompanhados pelos processos de 

evolução de capacidades e competências. 

 

 

    

A estratégia visa a composição de uma organização, pois precisa acompanhar as 

necessidades que surgem no decorrer de sua elaboração, assim como a evolução do mercado 

global.  

A estratégia tem por objetivo tornar a empresa competitiva no mercado econômico e 

financeiro, de maneira colaborar para seu respectivo desenvolvimento, ou até mesmo procurar 

solucionar aquilo que não esta bom para o desenvolvimento organizacional.  
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 Carvalho e Laurindo, (2007, p.146) mostram a visão de Eisenhardt e Sull (2001), a 

qual tentam mostrar um processo estratégico nomeando de regras simples, de maneira a ser 

seguidas criteriosamente, para que possa ter utilidade dentro de uma organização. O quadro n° 

6 mostrará essa regra: 

Quadro n°6: Estratégias como regras simples 
Lógica estratégica Perseguir oportunidade 

 

Passos estratégicos 

 

Arriscar dentro da confusão 

Manter em movimento 

Agarrar oportunidades 

Finalizar forte 

Questão estratégica Como deveríamos proceder 

Fonte de lucro Processos-chave e regras simples exclusivas  

Funciona melhor em Mudança rápida, Mercado sincertos 

Duração de lucro Imprevisível 

Risco Oportunidades promissoras serão executadas pelos 

administradores  

Atuação do objetivo Crescimento 

Fonte: Carvalho e Laurindo, (2007, p.146) 

 

 O importante é executar as regras simples dentro das estratégias, como forma de evitar 

transtornos no processo de movimentação da empresa, contribuindo para auxiliar o grupo 

como um todo, de maneira a aproveitar as oportunidades sem perder o foco, além de estar 

correndo risco à organização precisa agir de forma segura nas oportunidades que possam vir a 

surgir. 

Assim, existe uma relação de igual importância entre controladoria e estratégia, a qual 

a sustentação de um sistema de informações, e um gerenciamento bem estruturado, utilizando 

determinadas estratégias, se chegaram ao resultado proposto. A estratégia para ser colocada 

em prática precisa de elaboração e foco, ela contribui para que a organização continue 

competitiva.   

2.3 Competitividade 

 

 A competitividade se relaciona com todo esse processo, a qual a contabilidade faz 

parte, assim como a forma de agir da controladoria em poder auxiliar na tomada de decisão, 

como também, a estratégia que tem por objetivo contribuir para que a empresa possa usar 

meios para se manter no mercado econômico e financeiro. 

 Ser competitivo é buscar no mercado financeiro as mais diversas formas de estratégias 

e métodos que possam atrair pessoas como clientes e fornecedores.  
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 Para Carvalho e Laurindo (2007, p. 44), o contato entre compradores e fornecedores 

tornou-se importante, pois é através de impactos como este que se podem traçar estratégias, a 

qual se relaciona com o meio competitivo. 

 Está no mercado econômico e competindo de forma transparente e segura, é a melhor 

maneira de mostrar que a organização é capaz e está num ambiente competitivo, pois 

conseguiu por intermédio de estratégias, metas e planejamentos.  

 De acordo com Oliveira et al (2011, p. 72) as informações são fatores que influenciam 

na tomada de decisão, mas que também se tornaram atrativos aos futuros investidores.  Os 

autores destacam que: 

 

Informações contábeis distorcidas podem levar a conclusões errôneas e 

prejudiciais para a tomada de decisões pelos gestores da empresa e por seus 

diversos usuários externos. Quando não existem procedimentos de controles 

internos, são freqüentes os erros involuntários e desperdícios. 

 

 

 A competitividade pode ser bem vista pelo mundo dos negócios, mas para que ela 

realmente possa acontecer, precisa ser trabalhada com um objetivo e partilhada com 

determinadas estratégias. 

2.4 Estratégia Competitiva 

 

 Necessariamente a competitividade está relacionada diretamente com a estratégia, pois 

a estratégia tornou-se um instrumento com capacidades táticas, a qual poderá mudar o rumo 

dos negócios, principalmente ao que diz respeito à vitória. Para Carvalho e Laurindo (2007, p. 

18): 

 
Foi visto que a competição existiu antes da estratégia; contudo, há uma 

diferença fundamental entre competição natural e estratégia. Enquanto a 

competição natural é evolucionária, dirigida pelas leis das probabilidades, a 

estratégia é revolucionária, dirigida pela razão e imaginação, visando 

acelerar o ritmo das mudanças. Revolucionária aqui está no sentido de 

intervenção deliberada. Há um desejo de acelerar o curso dos 

acontecimentos, de não esperar a evolução natural das coisas e de alterar o 

resultado final, de forma a favorecer a empresa que faz esta intervenção. 

 

 

 A estratégia é algo planejado, elaborado e estudado, para fazer a mudança ou qualquer 

alteração acontecer de forma eficaz e eficiente, tornando o negócio cada vez mais 

competitivo. 
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 De acordo com Porter (1996), “diante da competição cada vez mais agressiva nos 

mercados em mudanças cada vez mais freqüentes, as empresas aprenderam a ser flexíveis 

para responder a competição e as mudanças no mercado.” Mas é preciso buscar o diferencial 

ultrapassando seus rivais, e mostrando sempre que está preparado a sustentar essa diferença 

de estratégia.  

 Para Oliveira et al (2011, p.22), a estratégia está voltada ao planejamento por 

estruturas qualificadas no seu momento financeiro. E destacam que: 

     

Os contadores têm tido dificuldades em montar, dentro do sistema de 

informação, cadastros de indicar, pelo menos, o grau de desvio entre as 

metas previstas e o que foi realizado em nível estratégico. 

 

 

 A competitividade faz parte do mundo globalizado, ser competitivo está ligado as 

necessidades do mercado, é ter flexibilidade no momento certo, é agir de forma segura, a qual 

utilizará de metas estratégias para alcançar o ambiente externo.   

2.5 Metas estratégicas de custos 

  

 As metas estratégicas de custos, podem ser entendida, como sendo a parte em que a 

controladoria e a contabilidade de custos, se fazem mais exatas e conscientes de sua 

importância. (OLIVEIRA et al, 2011, p.24) 

 Para Tavares (2007, p.40) a gestão estratégica foi criada com a finalidade de poder 

colaborar com as dificuldades apresentadas pelo planejamento de estratégias dentro das 

organizações. 

   

A gestão estratégica procura reuni o plano estratégico e sua implementação 

em um único processo. Visa assegurar as mudanças organizacionais 

necessárias para essa implementação e a participação dos vários níveis 

organizacionais envolvidos em seu processo decisório. Corresponde, assim, 

ao conjunto de atividades intencionais e planejadas, estratégicas, 

operacionais e organizacionais, que visa adequar e integrar a capacidade 

interna da organização ao ambiente externo. 

 

  

 A gestão estratégica de custos está sempre com uma visão voltada a uma unidade de 

negócios, buscando sustentar a competitividade. Sendo assim, Oliveira et al (2011, p.24), 

destaca duas importantes “formas genéricas que a organização pode desenvolver para 

sustentar suas vantagens competitivas”. 
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1. Baixo Custo - é por meio da utilização de estratégias de baixo custo, que se pode 

fazer aumentar a integração dos concorrentes, visando o cuidado com a qualidade. 

Para que haja uma liderança de custos, como: economias de escalas de produção; 

efeitos positivos da curva de aprendizagem; rígidos de controles de custos de 

fabricação e de despesas administrativas; minimização de custos em áreas como 

pesquisas e desenvolvimento; sinergias entre forças de vendas e publicidade.  

2. Diferenciação – a estratégia a desenvolver é diferenciar a oferta de produtos, para 

que os clientes possam perceber, levando eles a adquirirem produtos por fatores de 

diferenciação. Essa diferenciação pode ser abordada de maneira a causar fidelidade 

a marca, destacando a qualidade da prestação de serviços, e tudo que diz respeito 

aos status do produto. 

O mercado traz estratégias que podem auxiliar no desempenho das organizações, 

tornando-as competitivas ou não, isso acontece porque os consumidores possuem a 

necessidade de adquirir produtos e serviços de qualidade, atentos ao seus devidos custos. 

 Oliveira et al (2011, p. 22 e 23) dividem as metas estratégicas principais de uma 

unidade de negócios em três: 

Quadro n°7: Estratégias de uma unidade de negócio  
 

 

 

Construir 

A meta de aumento de mercado, mesmo que à custa de redução dos 

ganhos de curto e médio prazo. Ao optar pela meta, a empresa se 

compromete a ser usuária líquida de caixa, no sentido de que o 

numerário gerado das operações seria insuficiente para atender as 

necessidades de investimentos de capital. 

Organizações capitalizadas e agressivas, com pequena participação 

de mercado em setores de grande crescimento, adotam essa 

estratégia. Exemplo: setor alimentício, biotecnologia, 

telecomunicações.  

 

 

 

Manter 

Tem como objetivo principal a manutenção, a qualquer custo, da 

fatia de mercado conquistada e da posição competitiva da unidade 

de negócio. As organizações valem-se de diversos recursos para se 

proteger contra as ameaças dos concorrentes. As empresas que 

detêm grandes participações em mercados já consolidados adotam a 

meta de manutenção. 

O fluxo de caixa desta organizações está quase sempre equilibrado, 

ou seja, as entradas de recursos são mais ou menos equivalentes às 

saídas.   

 

 

 

 

Colher 

Ao contrário da meta de construir, essa meta busca pela 

maximização dos ganhos e do fluxo de caixa a curto e a médio 

prazos, mesmo à custa da fatia de participação de mercado.  

A meta de colher é normalmente adotada pelas empresas que detêm 

alta participação nos mercados de baixo crescimento, como, o setor 

de tabaco. 

O fluxo de caixa seria positivo, ou seja, a unidade de negócios seria 

um fornecedor líquidos de numerários, devido ao pouco 

investimento no setor. 
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Fonte: Adaptado de Oliveira et al (2011, p.22 e 23) 

 

 As metas podem ser consideradas como a melhor forma de poder chegar ao resultado, 

o qual se foi planejado e programado dentro de uma instituição. É também uma maneira de 

estabelecer relatórios, onde poderá abranger a situação que a empresa se encontra, mas que 

poderá ser revertido a qualquer momento.  

 A controladoria possui uma diversificação de métodos para se obter informações 

necessárias para um controle interno, o qual terá influencia no ambiente externo. O 

profissional da área contábil ou administrativa precisa estar sempre atento as modificações e 

atualizações que o mercado global possa vir apresentar. Trabalhar com o funcionamento de 

entidades requer do profissional dinamismo, competência e responsabilidade. Oliveira et al 

(2011, p. 7). 

 

2.6  Nicho de Mercado  

 Para Hoff et al (2006, s/p) o nicho de mercado baseia-se no segmento de mercado, na 

qual é constituído por um número pequeno de consumidores. Tem por finalidade focar os 

esforços de marketing em um segmento mínimo e com definição específica a qual possui um 

conjunto de necessidades exclusivas.  

 Ainda neste seguimento, Porter (2004, p.39) ressalta que as idéias de nicho se 

interagem com as estratégias, visando a diferenciação dos produtos ou de serviços oferecidos 

pela organização, e cada empresa pode utilizar de diferentes métodos, tecnologias, 

peculiaridades.  

A diferenciação, se alcançada, é uma estratégia viável para obter retornos 

acima da média em uma indústria porque ela cria uma posição defensável 

para enfrentar as cinco forças competitivas, embora de um modo diferente 

do que na liderança de custo. A diferenciação proporciona isolamento contra 

a rivalidade competitiva devida a lealdade dos consumidores com relação à 

marca como também a conseqüência menor sensibilidade ao preço. 

 

 

 Para Kotler (1998, p. 227) os clientes estão atentos a diferenciação, eles podem pagar 

por um produto ou serviço de preços elevados, porém que tenham o seu destaque 

“presumivelmente, as empresas de nichos conhecem as necessidades de seus consumidores 

tão bem que estes estão dispostos a pagar um preço maior”. 

No próximo capítulo terá como destaque um estudo de caso, o qual se relacionará com 

a contabilidade e sua influencia no que diz respeito à estruturação de uma organização com 
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foco no turismo, no comprometimento com o bem estar de seus clientes, assim como, sua 

forma de se manter competitiva no mercado.  
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3 Gestão estratégica 

 

 O terceiro capítulo irá abordar uma entrevista estruturada com a controller da Pousada 

Pequena Tiradentes, visando destacar as estratégias a serem utilizadas pela organização desde 

o início do seu funcionamento aos dias atuais, mostrando a sua preocupação em manter-se 

competitiva. 

3.1 A história de Tiradentes e a importância do turismo na cidade1 

 

 Tiradentes é uma cidade histórica, surgiu em meados do século XVII, por paulistas 

que encontraram ouro nas encostas da serra de São José Del Rei, fazendo com que surgisse 

um novo arraial, nomeado de “Arraial Velho do Rio das Mortes para diferenciar do Arraial 

Novo do Rio das Mortes (São João Del Rei)”, pois era próximo dali. Mais adiante em 1718, o 

arraial passou a Vila, a qual foi chamada Vila São José, homenagem ao futuro rei de Portugal 

D. José.  

 No século XVIII, foi quando a Vila viveu o auge da exploração do ouro, assim como o 

surgimento de seus grandes casarios e igrejas. Em Minas Gerais ficou conhecida na época 

como uma das cidades vilas de maior produção relacionadas aos metais.  

Tiradentes é uma cidade privilegiada por sua história contagiante o que atrai pessoas 

de todo país interessada em conhecê-la, isso porque foi marcada pelas construções do século 

XVIII, tais como a igreja matriz de Sant o Antônio obra iniciada em 1710 em estilo barroco, 

essa é uma dentre outras obras em estilo colonial, apreciadas por muitos visitantes. 

 Como a Vila pôde vivenciar o auge do ouro, e mais tarde se tornaria uma cidade 

município, a qual muito contribuiu para seu crescimento, assim como a mão de obra feminina 

por meio da fiação e tecelagem. Alguns anos mais tarde, a cidade de Joaquim José da Silva 

Xavier o “Tiradentes”, foi palco de muitas reuniões na casa do Padre Toledo, cujo o mesmo 

participou da Inconfidência Mineira, e influenciou para a mudança do nome da cidade, em 

homenagem ao seu mártir Tiradentes. 

 Durante muitos anos a cidade Tiradentes ficou esquecida no tempo, pacata e de beleza 

exuberante com uma população autentica de cidade interiorana.  

 A cidade possui inúmeros acervos relacionados a sua arquitetura, com isso foi 

protegida e tombada como patrimônio histórico nacional, no ano de 1938, pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional- Iphan. Para Cristina Ávila: 

                                                      
1 Dados extraídos do site Cidades Históricas, Tiradentes. 
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Hoje, uma das importantes fontes de renda da cidade é o turismo, mantido 

graças ao grande interesse por seu conjunto arquitetônico colonial, quase 

inalterado. A cidade foi tombada como Patrimônio Histórico Nacional em 

1938 pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Iphan, 

resguardando-se não só seu conjunto arquitetônico como também áreas de 

seu entorno paisagístico, especialmente a imponente Serra de São José com 

agradáveis cachoeiras e vegetação remanescente da Mata Atlântica. 

 A cidade passou por diversas transformações, porém não deixou que o seu patrimônio 

fosse modificado, ou seja buscando como objetivo a conservação da autenticidade de cada 

detalhe do que foi deste seu surgimento até o que é hoje. 

 Essa preservação consciente, assim como o seu belo conjunto arquitetônico faz ser um 

atrativo para a cidade que sobrevive incessantemente do turismo. Além disso, a cidade é 

conhecida por sua culinária diversificada, por sua recepção calorosa, além de belas e 

confortáveis pousadas. 

 Para que determinadas pessoas se desloquem de seu ambiente, para diferentes lugares, 

elas estão em busca de algo que as satisfazem. O turismo leva o homem a satisfazer os seus 

prazeres. De acordo com Magalhães (2002, p.1), o turismo é: 

   
Uma ciência nova, vem se tornando, com o passar dos anos, objeto de estudo 

e pesquisa de diversas áreas do conhecimento. Felizmente, estamos 

conseguindo, pela contribuição de outras ciências, principalmente da 

geografia, entendê-lo como fenômeno social e espacial, antes de ser uma 

atividade econômica, pois sabemos que para sua prática é necessário que o 

ator principal, o homem, se desloque no espaço em busca da realização de 

motivação diversas. 

 

 O turismo significa muito para Tiradentes, pois é através dele que a cidade sobrevive 

mesmo com seus altos e baixos, isso acontece por que há períodos que podem ser 

considerados de baixa temporada, assim como também existem os períodos certos em que a 

movimentam, como os eventos já existentes, além das tradições religiosas conhecidas no 

Brasil e no mundo.  

Existe também outro grande atrativo turístico conhecido como “Maria Fumaça”, que é 

o trem ainda em funcionamento no Brasil do passeio de Tiradentes a Cidade vizinha São João 

Del Rei. 

O turismo no país movimenta a economia, fazendo gerar empregos por todas as partes, 

da mesma forma acontece com Tiradentes, a qual sobrevive de seus visitantes, então para que 

isso aconteça de forma constante é preciso manter o foco em suas atrações. 
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3.2 A Pousada Pequena Tiradentes 

 

 A Pousada Pequena Tiradentes é conhecida por sua bela estrutura com seguimento ao 

estilo barroco, bem distante do que é a correria da cidade grande, a cidade de Tiradentes 

proporciona aos seus visitantes lugares aconchegante assim como a Pousada Pequena 

Tiradentes. 

 A sua simplicidade se mistura com o sofisticado, com objetivo de proporcionar um 

maior conforto ao seu hospede. A pousada possui sessenta e dois apartamentos divididos entre 

as ruelas que projetam uma vila colonial do século XVIII. Os apartamentos são divididos em 

3 categorias: standart, luxo e ouro e neste último, oferecendo jacuzzi2, cama king sizer, 2 

duchas e 2 lavabos, oferecendo ao seu cliente total conforto. Sua mobília expressa desde a arte 

local, até a sofisticação dos móveis europeus. 

Suas instalações proporcionam aos visitantes, espaços amplos, desenhados com a 

colaboração de arquitetos de vários locais do Brasil, mas, com o risco e detalhes finais de sua 

idealizadora. 

Seus clientes podem desfrutar de duas piscinas, sendo, uma com água térmica, jacuzzi, 

bar molhado, café colonial e a boutique acoplada ao hotel, mantendo o lema “O que gostou, 

pode comprar”. 

De acordo com a demanda no mercado financeiro, e atento as necessidades ao novo 

segmento de turismo de negócios, a Pousada também disponibiliza de vários espaços para a 

realização de eventos, festas e casamentos. 

A política da pousada é de oferecer ao seu cliente, ótimos serviços e produtos, sempre, 

valorizando a arte local e sua gente, o que contribui para a satisfação de seus clientes, 

simultaneamente com o sucesso da organização. 

Atendendo ao público mais exigente, a boutique também traz novidades de outras 

regiões do país e do mundo. A preocupação maior da organização está em constante interação 

com o cliente. 

3.3 Metodologia  

 

 O trabalho foi elaborado em duas etapas, sendo que a primeira consta de uma pesquisa 

bibliográfica tem por finalidade conhecer as diferentes formas de contribuição científica que 

se realizaram sobre o assunto abordado, o qual foi buscado material em livros, artigos, 

                                                      
2 Jacuzzi: banheira de hidromassagem. 
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reportagens, etc, no intuito de fundamentar a teoria e por fim relacionar a segunda etapa deste 

estudo. 

 Para a professora Malheiros (2010, s/p), a pesquisa bibliográfica levanta o 

conhecimento disponível na área, possibilitando que o pesquisador conheça as teorias 

produzidas, analisando-as e avaliando sua contribuição para compreender ou explicar o seu 

problema objeto de investigação. 

 Já a segunda etapa do trabalho, considerando os objetivos da pesquisa e as análises 

sobre planejamento de pesquisa apresentadas por Tiviños (1987, s/p), Haguette (1987, s/p) e 

Luna (2000, s/p), verificamos que o estudo apresenta as características de uma pesquisa 

qualitativa, em virtude de buscar a compreensão de fenômenos amplos e complexos de 

natureza subjetiva. Já em relação ao tipo de pesquisa ela baseia-se em descritiva, uma vez que 

os fatos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, sem 

interferência do pesquisador, usando técnicas padronizadas de coleta de dados. 

 Para coleta de informações optou-se pela realização de entrevista semi estruturada, por 

considerar que permite uma certa organização dos questionamentos, ao mesmo tempo em que 

pode ser ampliada à medida em que as informações vão sendo fornecidas Fujisawa (2000, 

s/p). Dessa forma, foi criado um roteiro para nortear a entrevista que se encontra em anexo. 

 

3.4 Análise de dados e resultados 

 

A Pousada Pequena Tiradentes tornou-se muito procurada nos últimos anos pelo seu 

charme e qualidade em atender bem seus clientes, buscando o mercado como seu principal 

foco de crescimento em uma cidade de interior, dessa forma foi realizada uma entrevista com 

a controller da organização Wilma Auxiliadora Wiermann da Silva, com 33 anos, e 8 anos de 

trabalho constante e dedicação. 

Assim a controller diz como foi admitida pela organização, foi contratada a partir da 

indicação de terceiros, que já conheciam seu trabalho, sua experiência, e do outro lado, 

também conheciam a necessidade da empresa contratante.  

Nos primeiros meses, sua função estava direcionada à área de hotelaria da empresa 

para conhecer as demandas especificas dos clientes. No décimo mês, foi remanejada para o 

setor administrativo, especificamente na área de compras, fiscal e contábil. Figueiredo e 

Caggiano (2008, p. 12), ressalta que “a importância do profissional será medida mais por sua 

contribuição para administração geral”, de modo ele possa fazer o diferencial.  
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Em relação de como é realizado os planejamentos estratégicos da organização, ela 

explica que o planejamento é definido pela gestora, a partir do conceito de crescer para 

atender as necessidades de seus clientes e a crescente demanda destes serviços e produtos na 

cidade. Com base na demanda dos serviços, com o lucro apurado, é definido quais as 

melhorias a serem feitas na organização e quais as tarefas a serem executadas para 

aperfeiçoamento dos serviços já prestados.  

Diante disso, ela ainda completa que sabendo que a organização, precisa, por exemplo, 

de um espaço maior para atender os hóspedes no horário do café da manhã, a gestora, estuda 

seus lucros e a previsão de faturamento dos próximos meses, para executar o projeto de 

construção deste espaço. Levanta os custos, o local, a aprovação do projeto e execução. Outro 

exemplo, é tendo a partir do resultado das pesquisas de satisfação feitas na organização, a 

necessidade de implantar um serviço de boas vindas aos hóspedes, a gestora junto com os 

sócios, com suas experiências em outros destinos, contratam pessoal e efetuam o treinamento 

necessário para executar este novo serviço. Para isso Oliveira et al (2011, p.112) ressalta que 

fazer um planejamento estratégico é uma forma de determinar metas, onde atingidas levarão a 

empresa a alcançar aquilo q almeja. 

Ao que se refere a parte de planejamento ainda foi questionado quem realiza o 

planejamento estratégico da organização e como este é realizado. Ela diz que o planejamento 

é realizado primeiramente com as diretrizes definidas pela gestora, a partir do resultado das 

pesquisas de satisfação do cliente. A gestora define o que tem a mudar, aquilo que precisa 

melhorar e o que vai permanecer. Então é feito uma reunião com os setores individuais, a qual 

será montado as planilhas de tarefas (diárias, semanais, mensais), detalhando os serviços a 

serem executados e as metas a serem cumpridas. Quando necessário, é implementado ao 

detalhamento, exemplos de outros estabelecimentos que já utilizam as metas a serem 

alcançadas com sucesso, fotos, cursos fora da organização, treinamento e etc. Em cada setor, 

existe um cronograma dos serviços com o passo a passo desde o início da tarefa até a sua 

conclusão. Este cronograma serve para garantir a eficácia dos trabalhos no dia a dia e também 

para treinamento dos novos funcionários. 

 Também diz que são desenvolvidas planilhas por cada chefe de departamento, 

mantendo as tarefas e as metas de acordo com o movimento programado para a semana, ou 

quinzena. Existem também o planejamento com metas mensais, bimestrais e etc.  Por 

exemplo: compra de produtos perecíveis para atender a demanda da semana; compra de 

produtos de laticínios para atender a demanda mensal; compra de produtos não perecíveis 
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para atender a demanda bimestral; compra de produtos e equipamentos para reposição do 

imobilizado e do uso do dia a dia dos setores, como louça, roupa de cama, informática, etc. 

Nos setores, também é mantido toda a logística necessária para execução das tarefas e 

metas: maquinário, pessoal, softwares, lista de fornecedores, contatos, internet, material 

didático, etc. As tarefas são executadas com a coordenação dos chefes de departamento com a 

ajuda dos auxiliares de departamento e supervisão dos sócios e da gestora da organização. 

E assim Bulgacov (2006, p.140) afirma que “A Qualidade Total ajusta a organização 

para que atenda às necessidades dos seus principais públicos (stakeholders), quais sejam, os 

clientes, os proprietários da empresa, os empregados, fornecedores, parceiros e sociedade em 

geral”, a aplicação desse sistema irá levar a satisfação de todos, tornando-os mais leais à 

organização e dispostos a defendê-la em qualquer dificuldade que possa aparecer. 

Ao ser questionada sobre os principais problemas enfrentados pela organização, ela 

diz que atualmente, é encontrar mão de obra, mais precisamente qualificada.  

Logo após foi perguntado qual a imagem da pousada em relação à concorrência, aos 

fornecedores, frente aos seus clientes e a comunidade. Para ela a Organização Pequena 

Tiradentes, atualmente, é considerada a melhor empresa do segmento, na região, e a 7ª no 

ranking nacional. É uma empresa bem conceituada entre os clientes, fornecedores e pela 

comunidade local.  

Ainda neste contexto, questionou-se qual seria a imagem ideal da empresa, para a 

controller é buscar uma imagem empresarial auto-sustentável e de relevância sócio 

econômico. Para Oliveira et al (2011, p. 142), espera-se que as empresas em sustentação 

“consigam manter a participação de mercado ou, melhor ainda, que aumentem essa 

participação um pouco a cada ano.”  

Posteriormente foi indagada a saber qual o posicionamento da pousada na cidade, na 

qual ela afirma que é a organização que tem o maior faturamento da cidade, emprega o maior 

número de pessoas e por esse motivo gera um valor considerável de impostos e capital na 

economia local. 

Além do fator econômico, a organização se destaca por valorizar e divulgar a arte local 

e atrair turistas para a cidade em geral, através do turismo de lazer e de negócios. Além de 

necessidades básicas como alimentação, vestuários, habitação e emprego, as pessoas também 

aspiram legitimamente a uma melhor qualidade de vida. Corrobando com essa idéia Philippi 

(2001, p. 304) diz que para que haja um desenvolvimento sustentável, é preciso que todos 

tenham atendido as suas necessidades básicas e lhes sejam proporcionadas oportunidades de 

concretizar suas aspirações a uma vida melhor.   
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Diante disso, foi perguntado quais são as principais vantagens e desvantagens da 

pousada frente aos seus principais concorrentes, sendo que ela considera como vantagens: 

estrutura, organização, logística, qualidade, “bom gosto” e atendimento, e as principal 

desvantagem reafirma ser a mão de obra.  

Sabendo que a organização precisa ter seus objetivos bem definidos, foi questionado 

qual foi o foco (objetivo) perseguido pela organização a curto e a longo prazo  e quais suas 

estratégias para atingi-los. Diante disso, ela afirma que a organização busca o cliente 

potencial, ou seja, fornecer bons serviços e produtos para fidelizar seus clientes e atrair novos 

clientes.  

Dessa forma, questionou-se que ações resultaram a partir do processo de criação, 

assim ela diz que baseou-se no crescimento das instalações para atender a demanda da 

pousada e da cidade: o aumento do número de apartamentos, construção de dois novos 

espaços para venda de produtos nacionais e importados, construção de um salão de festas e 

eventos. Em paralelo, troca dos equipamentos e do material de uso, por outros de melhor 

qualidade e conforto; Reciclagem de material e aproveitamento consciente dos recursos 

naturais; Aperfeiçoamento dos serviços prestados pelos funcionários por meio de cursos de 

capacitação; Inovação do conceito em hotelaria e das lojas, trazendo novas tendências. 

Chiavenato (1994: 126) destaca que treinar é: “O ato intencional de fornecer os meios para 

proporcionar a aprendizagem, é educar, ensinar, é mudar o comportamento, é fazer com que 

as pessoas adquiram novos conhecimentos, novas habilidades, é ensiná-las a mudar de 

atitudes.”  

Mais adiante, foi questionado sobre que caminhos foram traçados e qual foi o 

resultado dessas decisões, segura de sua resposta a controller disse que investir sempre, 

oferecendo bons serviços e produtos, assim o resultado é a excelente aceitação dos clientes. 

“Estabelecer e seguir uma estratégia precisa, deliberada e dirigida para a acumulação de bens 

e valores que irão formar o patrimônio de uma pessoa e de sua família. Essa estratégia pode 

estar voltada para curto ou longo prazo.” (FRANKENBERG 1999, p. 31) 

Ainda neste mesmo contexto foi perguntado sobre, o que mudou nesses caminhos, que 

razões levaram a essas mudanças, ela destacou que na estratégia de investir e crescer, o que 

afeta o planejamento às vezes, é o movimento variável de clientes. Por se tratar de uma cidade 

turística, a medida que ocorre uma desaceleração econômica no país, ou na região, é 

necessário reformular a estratégia por algum tempo. 
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Logo adiante, foi mencionado sobre, como ele avalia o resultado das decisões na área 

de atuação, então ela explicou que avalia as decisões tomadas foram necessárias para não 

perder o foco no objetivo principal. 

Para Bulgacov (2006, p. 73) o marketing é essencial dentro de uma organização à 

medida que, “um conjunto de processos que visam criar, comunicar e entregar, valor aos 

clientes”, ou seja, fazer parte do planejamento da organização. Então lhe foi perguntado, qual 

o comportamento estratégico na atuação no mercado, custo, diferenciação ou enfoque. 

Embora o marketing seja estrategicamente de oferecer bons serviços e produtos, a empresa 

também é comprometida em obter menores custos, repassando ao cliente preço mais justo e 

competitivo, para que assim obtenha mais lucros.  

Sendo assim, na sua visão, qual seria o interesse dos clientes na sua pousada, confiante 

em sua resposta, ela afirmou ser um lugar aconchegante, de muito charme, com excelentes 

instalações e serviços. Por ser o maior e mais completo no segmento de hotelaria e compras, 

tornando a melhor opção do cliente que pode usufruir deste serviço. “Longe da correria das 

cidades grandes, a Pequena Tiradentes preserva o charme e a tranqüilidade da bela cidade que 

abriga.” 

Como tudo está voltado ao interesse de satisfazer as necessidades do cliente, lhe foi 

questionado, quais as ações realizadas na organização para satisfação do serviço da pousada, 

ela destaca que o merchandising da empresa é: “Venha realizar seus sonhos!!! Você irá tomar 

o melhor café da manhã colonial, banhar-se nas águas aquecidas da jacuzzi, envolver-se nos 

lençóis egípcios da king sizer e enlouquecer com todo o artesanato”. 

Por ser uma organização, cada vez mais preocupada com melhorias, a pousada tem 

alguma avaliação dessa satisfação, ela disse que sim, existe uma forma de avaliar, através do 

setor de marketing, onde permite rigorosamente a avaliação dos clientes para melhorar e 

solucionar todos os problemas que possam surgir. Com isso, Oliveira et al (2011, p. 145), 

ressalta que a concepção dos clientes contribuem para que as empresas se adaptem aos 

resultados relacionados com os clientes, “satisfação, fidelidade, retenção, captação e 

lucratividade, com segmentos específicos de cliente e mercados.”  

Nesta parte avaliativa, existe alguma avaliação de desenvolvimento dos resultados, 

Wilma diz que sim, por intermédio dos controles desenvolvidos e aplicados pelo setor 

administrativo, que acompanha as vendas, custos, compras e lucros. 

Em relação aos resultados financeiros, a entrevistada diz que a empresa se preocupa 

com os preços estipulados sim, como foi relatado na pergunta 14, uma vez que procuram 

adquirir por um menor custo por meio de pesquisa de preços, além de pagamentos 
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antecipados, a fim de maximizar seus resultados. Para Bulgov (2006, p.105), as organizações 

vivem em constante concorrência, precisam acreditar nas forças de venda, principalmente 

quando se aliam ao marketing, “deve saber como analisar os dados de vendas, medir o 

potencial do mercado, trazer informações e desenvolver estratégias e planos de marketing. 

 Para finalizar a entrevista, foi lhe perguntado qual o nicho de mercado que a 

organização busca, a controller afirma que a organização busca o cliente em potencial, que é a 

fidelização do cliente de hoje, a inserção de novos clientes que valorizam a cultura da 

empresa e disseminam o seu conceito pelo país e no exterior. 

 A entrevista aconteceu de forma dinâmica e responsável, com o objetivo de destacar a 

importância de como a empresa precisar agir em meio aos seus concorrentes. Mostrar a 

transparência em que a organização trabalha, à medida que, quanto mais informações claras e 

diretas ela tiver, melhor será o desempenho interno e externo. Além de destacar o 

funcionamento das suas estratégias em meio a competitividade no mercado financeiro. 
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Considerações Finais 

 

O presente trabalho mostrou o quanto a contabilidade é importante dentro e fora das 

organizações. Isso porque surgiu com o objetivo de registrar todos os fatos que correspodem 

ao patrimônio da empresa, além de auxiliar por meio de ferramentas tais como: gerenciar, 

planejar e controlar nas tomadas de decisão. É também uma forma de estar em dia com o 

fisco. A contabilidade possui uma amplitude ao que diz respeito ao sistema de informações, o 

que auxilia para o direcionamento da empresa. 

 Entende-se que a contabilidade é a maior e mais completa ciência capaz de auxiliar no 

desenvolvimento econômico e financeiro de uma empresa, com isso seus gestores precisam 

fazer o seu uso de maneira eficaz para se chegar ao resultado proposto. 

 Este trabalho proporcionou conhecimentos mais específicos onde a organização 

precisa ter estratégias relacionadas ao seu meio administrativo, ou seja, influenciando nas 

atitudes que interferem na sua lucratividade. 

 Sendo assim, a lucratividade gira em torno de um bom gerenciamento, que requer da 

gestão um planejamento a qual manterá a organização o seu foco, o seu objetivo e 

respectivamente suas estratégias competitivas. 

Com base nos estudos, e por intermédio da entrevista na Pousada Pequena Tiradentes, 

foi factível caracterizar alguns aspectos importantes para o discernimento dos resultados 

relacionados à gestão estratégica no nicho de mercado. Nicho de mercado, o qual visa os 

segmentos em que a organização pôde se destacar diante dos seus concorrentes. 

 Foi possível perceber que a organização Pequena Tiradentes possuía excelentes táticas 

de mercados, estratégias competitivas capazes de alimentar a sustentação do mercado 

econômico e financeiro, conseguindo obter lucros significantes, além de se destacar 

economicamente no ramo de hotelaria. O trabalho deixou claro, que para qualquer gestor 

antes de buscar seu crescimento, deve procurar um posicionamento estratégico, de maneira a 

utilizar as ferramentas que podem auxiliar no melhor funcionamento da empresa. 

 A gestão estratégica utilizada pela Pequena Tiradentes, tem seu foco direcionado a 

satisfação dos seus clientes, buscando sempre a inovação de seus serviços e produtos, e para 

que ocorra o sucesso da organização, ela conta com o auxilio de uma boa equipe gestora, pois 

sua preocupação está também voltada em manter-se no mercado, e assim crescendo e 

investindo no mercado promissor que é turismo de lazer e negócios. 

Além disso, a organização precisa fazer uso de todos seus instrumentos, metas, 

estratégias, e o que é mais importante agir com atitudes diferenciadas, para que utilize isso 
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como fator competitivo forte mediante a concorrência, e também as baixas temporadas que 

tornou-se seu maior rival. 

O trabalho consegue destacar que a organização usa todo seu potencial para alcançar 

seus clientes. O seu maior objetivo se foca numa gestão bem específica, a qual diz respeito a 

competitividade de mercado, a sua sustentação mantendo-se numa posição favorável e 

reconhecida por todos. 

Portanto, a contabilidade é o melhor caminho a seguir para o sucesso da organização, 

pois possuem métodos e estratégias eficazes na tomada de decisão.  

Contudo, o estudo de caso realizado na Pousada Pequena Tiradentes, pôde 

proporcionar maiores conhecimentos na área contábil e administrativa, além de reforçar a 

importância de estratégias competitivas e informações gerenciais e financeiras utilizados pela 

empresa. 
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